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Material-resumo da primeira aula
Carolina Tomasi

Turma de Elementos de linguística II – Profa. Dra. Ana Müller
O objeto da semiótica é o sentido. Em outros termos: semiótica é a disciplina que elege o sentido como seu objeto.

Restringindo mais ainda seu objeto: a semiótica se interessa pelo “parecer do sentido”, que se apreende por meio das formas da linguagem e formas dos discursos que manifestam tal “parecer do sentido”.
Semiologia e semiótica têm em comum o fato de ultrapassarem a semântica em dois sentidos: para além da palavra, da oração e do período, elas encaram os fenômenos significantes em sua globalidade discursiva; encaram ainda a significação como um objeto próprio. A distinção teórica e metodológica entre a semiologia e a semiótica está mais ligada às transformações históricas de sua formação recente no campo das ciências da linguagem.

1.1 Definição de semiologia 
“Ciência que estuda a vida dos signos no seio da vida social” (F. de Saussure).

“Ciência que estuda os sistemas de signos (língua, códigos, sinalizações, etc.)” (Petit Robert).

Estuda, portanto, o universo geral dos signos.

O Petit Robert fala em “sistema” de signos, enquanto Saussure fala na “vida” dos signos, envolvendo sua realização dinâmica em forma de discurso e sua inserção na comunicação social.

1.2 Definição de semiótica de Petit Robert
“Teoria geral dos signos e de sua articulação no pensamento.”

“Teoria dos signos e do sentido, e de sua circulação na sociedade.”

Essas duas definições desembocaram na semiótica americana e na semiótica europeia, de linha francesa.

Charles Sanders Peirce (1839-1941) atém-se ao modo de produção do signo (dedução, indução, abdução) e à sua relação com a realidade referencial pela mediação do interpretante de onde provém a tipologia dos signos: ícone, índice, símbolo.

A semiótica europeia é uma semiótica lógica e cognitiva, desvinculada de qualquer ancoragem no “mundo”. Tem suas raízes na teoria da linguagem. Filia-se à teoria de Saussure e aos seus postulados estruturais, bem como sua concepção de língua como instituição social.

É ESTA SEGUNDA SEMIÓTICA QUE SERÁ DESENVOLVIDA NO CURSO DE ELEMENTOS DE LINGUÍSTICA II.

Examinemos agora o conceito de semiótica: “Teoria dos signos e do sentido, e de sua circulação na sociedade”.
“Busca” superar a limitação da semiologia que se ocupa de uma tipologia analítica dos sistemas de signos, como códigos de sinais de caráter informativo e referencial (código rodoviário, sinalizações etc.). Mas pode não ser bem assim... Recomendo a leitura dos textos de Barthes, que contempla vasta obra, não se reduzindo a isso apenas.
Barthes (1970-1980): semiologia da conotação que não tem nenhuma relação com um projeto de análise denotativa dos signos. O sentido e o valor são filtrados e selecionados pelos crivos conotativos de leitura, significações secundárias que ocupam o primeiro plano na comunicação social.

Petit Robert (dicionário) permite situar a semiótica: seu lugar não é o do signo empírico e de suas codificações; é o do sentido que o signo suscita, que ele articula e que o atravessa.

Terceira definição: O objeto da semiótica é explicitar as estruturas significantes que modelam o discurso social e o discurso individual.

Já não se ocupa do signo, mas da significação.
Metáforas utilizadas para a semiótica:

O olhar semiótico recai sob a linha de flutuação do signo (P. Fabbri)

O signo é a parte emersa do iceberg do sentido (...).

(Como se vê, a metáfora não é exclusividade dos textos literários; ele faz parte inclusive dos textos científicos.)

Assim, o objeto da semiótica não seria o signo, mas as relações estruturais entre significante e significado, subjacentes e reconstruíveis, que produzem a significação.

Greimas:  A língua não é um sistema de signos, mas uma reunião [...] de estruturas de significação. (Essa definição de Greimas leva alguns críticos, principalmente de arte e de literatura, a fazer dela uma “destruidora” do objeto... a ver no nosso curso de Elementos II. Faremos esse juízo crítico para entender que a semiótica é importante na leitura dos objetos de arte, mas também desperta “críticas”. Poderia ser entendida como uma adjuvante da literatura nas análises textuais).
Assim compreendida, a semiótica seria um projeto de ciência, inacabado, que prevê uma teoria da relação. Os termos são apenas intersecções de relações apreendidas e articuladas em diferentes níveis de análise, preconizada pela semiótica de Greimas. E as estruturas relacionais de ordem semântica e sintáxica desdobram-se em séries organizadas de dependências e de hierarquias. As regularidades de tais estruturas dão lugar a construções menos ou mais formalizadas, que permitem transformá-las em modelos.

Esses modelos são: enunciativos, narrativos, figurativos, passionais.

DEFINIÇÃO (MAIS TÉCNICA)

A teoria semiótica deve apresentar-se como uma teoria da significação. Sua preocupação será explicitar as condições da apreensão e da produção do sentido.
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Fontes

Fontes da semiótica. São três: a lingüística, a antropológica e a filosófica.

A. Lingüística saussuriana. Dela extrai os princípios fundadores de sua metodologia.
Hjelmslev, continuador de Saussure, estabelece os fundamentos epistemológicos do que será a Semântica estrutural de Greimas (obra de 1966). Projeto: descrição formal do plano do conteúdo (significado saussuriano) das linguagens. Enfatizo que a obra fundadora dele é de 1966, mas ganhou acolhida e intensidade a partir dos anos de 1980.
Apreende o sentido através de suas descontinuidades e centra-se na análise das estruturas enunciadas, independentemente do sujeito do discurso. Integra também em seu desenvolvimento as pesquisas em linguística da enunciação (Benveniste, “O aparelho da enunciação” – ver referência bibliográfica do material entregue em aula).

Concepção da semiótica do discurso: interação entre o enunciador (autor do texto, não o de “carne e osso”) e interpretação por outro sujeito (leitor, não o de “carne e osso”).

B. Antropologia cultural. A relação entre essas duas disciplinas (semiótica e antropologia) verifica-se no estudo das leis que regem a forma mais amplamente transcultural dos discursos, a da narrativa. Ambas ocupam-se da narrativa. A semiótica, porém, não se interessa pela atividade singular do sujeito falante, porque investiga os usos culturais do discurso, que modela o exercício da palavra individual: rituais, poesias, contos, romances, pintura, cinema, hábitos e motivos sedimentados na práxis (pragmática) coletiva das linguagens.
Primeira influência: Lévi-Strauss (1960): “Pela primeira vez na história do pensamento etnológico, foi feito um esforço para transcender a observação empírica e alcançar realidades mais profundas. Pela primeira vez o social [...] torna-se um sistema, entre cujas partes podemos pois descobrir conexões, equivalências e solidariedades.” (Comentário de Lévi-Strauss sobre um livro de Mauss).
Segunda influência: Morfologia do conto maravilhoso, de Vladimir Propp ([1966] 1984). Primado das relações estruturais sobre a realidade empírica dos objetos. Propp estudou 31 funções ou invariantes (estruturas).
Esquema de Propp (p. 27 ss):

I- As funções dos personagens (31 funções: p. 31-61) formam as partes constituintes básicas do conto.

II- O número de funções dos contos de magia conhecidos é limitado.

III- A sequência das funções é sempre idêntica.

Todos os contos maravilhosos são monotípicos quanto à construção.

C. Influência na semiótica (pós-Semiótica das paixões, de Greimas). Filosofia (fenomenologia). Abordagem relativista do sentido, incompleto ou, pelo menos, pendente nas tramas do discurso. Ela define o estatuto das formas significantes como um espaço intersticial entre o sensível e o inteligível, entre a ilusão e a crença partilhada. A fenomenologia discute a percepção do indivíduo diante do mundo-percebido; agora, já não temos certeza da objetividade dos objetos; eles parecem mais ofuscados, sem contornos definidos (pintura abstrata, poesia concreta, poesia de Affonso Ávila que estudaremos no curso).
O projeto de Greimas (1966). Semântica estrutural: “Nos propomos a considerar a percepção como o lugar não lingüístico onde se situa a apreensão da significação.” Esse conceito já entraria em choque com o futuro da semiótica (a semiótica das paixões). Precisamos contrapor esse pensamento para não entrar em conflito o postulado epistemológico da semiótica greimasiana, continuador de Saussure: até mesmo a percepção dependeria da linguagem.
A figuratividade, na teoria greimasiana, faz surgir aos olhos do leitor a aparência do mundo sensível.

Enfim, a semiótica busca ser um produto interdisciplinar. Um discurso com vocação científica sobre o sentido.
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Objetivo do projeto greimasiano
Pôr em prática um percurso metodológico para a análise dos textos (HQs, pintura, contos de fada, poesia, cinema etc.) e propor discussões críticas para um estudo centrado na realidade textual e discursiva.

O método utilizado: atém-se ao texto propriamente dito e reconhece sua autonomia de objeto significante. (Faço essa afirmação, mas gostaria de que entendessem que essa é uma proposta da semiótica; outras disciplinas, por sua vez, como a Literatura, estudam o texto tão seriamente quanto, tendo seus métodos próprios).

A semiótica greimasiana considera o texto como um todo de significação que produz em si mesmo as condições contextuais de sua leitura. O texto literário, por exemplo, incorpora seu contexto e contém em si mesmo o seu código semântico. Ele integra as condições suficientes para sua legibilidade.

Semiótica sistêmica: todas as relações são internas ao dispositivo da língua. Estuda as regras de composição transfrásica, os princípios da coerência, as formas de estruturação articuladas em diferentes níveis.

Semiótica como exercício de leitura: reencontra as questões colocadas no domínio dos textos em geral: polissemia dos textos, pluralidade de leituras.

O leitor é um “centro ativo do discurso”; constrói, interpreta, avalia, aprecia, compartilha ou rejeita as significações.
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Semiótica e estruturas organizadoras
Os semioticistas consideram com reserva os termos legados pela tradição literária: personagens, atmosfera, imagem, sentimento, descrição e narração, gêneros e estilo de escrita etc. Em lugar dessa terminologia, cria uma série de termos substitutos que acredita estarem livres de preconceitos e julgamentos parciais: actantes (sujeito, objeto, antissujeito, destinador etc.), atores discursivos (João, Maria... figuras discursivas que vestem os actantes de concretude).

O que faz um texto crítico ou analítico ser mais ou menos consistente é a abordagem e não a terminologia, pois que mesmo com o nome “actantes”, “atores” não se garante uma análise consistente nem profunda. 
Síntese do Percurso Gerativo do Sentido: a proposta de Greimas

A. Nível fundamental (influência de Claude Lévi-Strauss): Mais simples e abstrato. Nível das estruturas fundamentais: nele, surge a significação como oposição semântica mínima. Exemplos: natureza vs. cultura; vida vs. morte. 
B. Nível narrativo ou das estruturas narrativas (influência de Propp): organizam-se as narrativas do ponto de vista de um sujeito. O nível narrativo ainda é abstrato, buscando estudar as funções na narrativa; por isso, estabelece: manipulação de um destinador em relação a um sujeito; provas de competência desse sujeito em busca de seu objeto; performance do sujeito (realização do fazer do sujeito); destinador-julgador (sanção), ou seja, momento em que o destinador julga o fazer na trajetória desse sujeito.
B1: Etapas do nível narrativo: as etapas são encadeadas logicamente

Trajetória do sujeito:

1. Contrato estabelecido entre Destinador, fonte de todos os valores (inclusive os modais que dotam o sujeito de competência necessária para a realização da performance na narrativa), e Destinatário sujeito.

2. Instaura-se uma falta ao sujeito (busca do objeto) = querer e/ou dever. Tipos de manipulação pelo Destinador:

a. Tentação: se você comer tudo, te levo pra passear (mamãe falando com o filho); objeto tem valor positivo.

b. Intimidação: coma tudo, senão levará umas palmadas (mamãe do século passado falando com o filho); objeto de valor negativo.

c. Provocação: Duvido que você consiga carregar todo esse peso aí (marido falando com a mulher... botando à prova a força da mulher, que é combatente do machismo na sociedade); imagem negativa do sujeito.

d. Sedução: Você é tão inteligente, você vai me ajudar aqui nesse exercício de matemática, não é? Imagem positiva do sujeito.

3. Aquisição de competência (saber e poder): Programa narrativo modal.

4. Presença do antissujeito (contribuições dos estudos das paixões na semiótica e da semiótica tensiva de Zilberberg).
5. Performance: execução das exigências contratuais aceitas pelo sujeito. Programa narrativo de realização.

6. Sanção: positiva ou negativa.

C. Nível discursivo: mais concreto, ou seja, o sujeito ganha uma “pele” discursiva. Aqui, o nível é concreto, podendo-se identificar os nomes no texto. Por exemplo: Bentinho, sujeito em busca de um objeto; Madame Bovary, sujeito, em busca de um objeto e assim por diante. Esse objeto pode ser um fazer ou um objeto de valor. A narrativa é assumida pelo sujeito da enunciação.
Sintaxe discursiva: efeitos de proximidade e de distanciamento da enunciação. Exemplos:

· Debreagem enunciva: terceira pessoa; efeito de distanciamento.

· Debreagem enunciativa: primeira pessoa; efeito de proximidade.

Semântica discursiva:

· Tematização: percurso temático, coerência semântica (cujo nome é isotopia), redundância dos traços. Exemplo: tema da liberdade em um poema.
· Figurativização: investimentos figurativos para um tema. Figuras da rua, da boemia para revestir o tema da liberdade.

A semiótica privilegiou, pois, quatro dimensões:

(1) a dimensão narrativa (manipulação, aquisição de competência, ação ou performance, sanção);

(2) a dimensão passional;

(3) a dimensão figurativa;

(4) a dimensão enunciativa.

A dimensão narrativa ocupa-se dos sujeitos de desejo ou de medo, adquirindo competências, agindo, lutando, fracassando ou obtendo vitórias. Subtendem-se os seguintes percursos: as estruturas actanciais se definem por uma composição modal (querer, dever, saber, poder, ser ou fazer) que comanda a transformação da relação de um sujeito com objetos de valor (os quais ele adquire pelo combate ou pela troca e dos quais ele é privado por despossessão ou por renúncia) e com outros sujeitos na mesma cena narrativa. Esse sujeito, ao final, é recompensado ou punido.
A narrativa mostra como se transformam os estados de coisas: passagem da pobreza à riqueza, do sucesso ao fracasso etc. Mas o que é feito do sujeito que continua a existir no decorrer das transformações, que persiste e modula seus próprios estados, seus estados de alma, através da circulação dos objetos e dos valores que os tornam desejáveis ou temíveis?
PAIXÃO: Um objeto de valor perdido pode deixar no sujeito resíduos de lamento ou de nostalgia. A profusão de simulacros [obstinação, ambição, nostalgia, lamento, dor] que o sujeito passional preserva ou projeto no futuro levou a semiótica ao estudo das PAIXÕES da alma (os afetos nos textos). As artes valorizam os percursos passionais.
A dimensão figurativa do discurso ocupa-se da concretização de estruturas mais profundas. A mais superficial e rica, a do imediato acesso ao sentido, é tecida no texto por isotopias semânticas (coerência figurativa que cobrem um tema. Isso varia de texto para texto. Por exemplo: tema da liberdade, em um poema, pode vir expressão pelas figuras “noite, boemia, violão” etc.). Ela dá ao leitor um mundo a ver, a sentir, a experimentar.

A dimensão enunciativa: Efeitos de sentido da “máquina da enunciação”. Por exemplo, um romance em primeira pessoa causa um efeito de sentido de subjetividade. Exemplo: Em Dom Casmurro, Bentinho conta sua própria história e por isso o que conta é passível de desconfiança. Perguntas: A suposta traição pode ser fruto da sua imaginação. Como o analista (semioticista) deduz isso? Pelo fato de ser narrado em primeira pessoa do singular, que implica alta subjetividade.
Em Madame Bovary, um romance realista, Flaubert escolhe a terceira pessoa, porque pretendia causar o sentido de afastamento e neutralidade; queria que a história se contasse por si só, sem a interferência de um enunciador (“narrador” em termos da literatura, não de carne e osso).
No nível discursivo, temos ainda a criação do espaço (aqui, ali, acolá) e do tempo (presente, passado e futuro em relação ao tempo da enunciação).

Questão para reflexão (para próxima aula):

O que convence mais: a suposta traição de Capitu ou a traição de Madame Bovary? 
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